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A vida e a obra de Grarnsci dentro da tradição comunista italiana constttuern -desde os tempos do 
Komintem, um legado complexo, profundo e ao mesmo tempo conflituoso e incomodo. Tanto pelos 
antigos dirigentes do PCI como pelos novos partidos que após a dissolução, em 1991, surgiram 
como seus herdeiros, a questão que se colocava era qual o Gramsci a ser apresentado. Após a 
morte de Togllatti-a quem devemos a divulgação massiva da obra de Gramsci-a referência a 
Gramsci pelos mais importantes dirigentes do PCI, tomou-se progressivamente mais uma menção 
ritual obrigatória do que um instrumento teórico eficaz para quem, comunista no Ocidente capitalista, 
afirmava a necessidade de criticar os limites e as distorções produzidas pelo "socialismo real". De 
Berlinguer a Occhetto, Grarnsci se transforma gradualmente de teórico do caminho italiano ao 
comunismo à dócil formulador de um pensamento cujas raízes parecem afundar no socialismo 
democrálico. Lembramos aqui o caso mais emblemático. do então secretário Enrico Berlinguer, 
que ao lançar o projeto do eurocomunismo-que propunha uma ruptura da dependência do PCI 
(e mais em geral dos partidos comunistas dos países ocidentais) com a URSS, baseando-se no 
conceito de democracia como valor universal-apelava-se ao legado de Gramsci e sucessivamente 
ao de Togliatti ("democracia progressiva" como caminho ao socialismo na Itália) para chegar a 
justificar-no momento em que já se delineava no horizonte uma crise do bloco hegemonizado 
pela URSS-a necessidade da presença da OTAN para defender a democracia e a construção 
do socialismo na itália. Estas leituras que prendiam a obra de Gramsci dentro de urna perspectiva 
reformista, por outro lado, provocaram urna recusa a priori do seu pensamento por parte dos 
movimentos de esquerda que na década de Setenta criticavam a linha teórico-polltica do PCI. Com 
o nascimento do Partido da Refundação Comunista parecia que o pensamento de Gramsci
conseguíria ser resgatado da chave de leitura que o transformava em teórico do socialismo
democrático. Dos escombros das experiências fracassadas do soclallsrno real o PAC propunha
um retorno a Marx e salvava o intelectual e dirigente comunista italiano, sublinhando-pelo menos
até o V Congresso, em 2002 -a originalidade e atualidade de sua análise e, sobretudo, a
radicalidade de seu pensamento. O partido assumia explicitamente a lição de Gramsci enfatizando
a importância de sua contribuição para a análise concreta da sociedade italiana e, em particular, 
fatia própria a idéia de hegemonia, e a de revolução, vista "não apenas corno simples conquista
do poder político, ou do governo, mas como processo de revolucionamento que envolve o
conjunto das relações sociais e de suçis qualidades. Revolução como longa marcha, construção
de casamatas, transformação e autotranslormação". 1 Logo após o V congresso, em 2003, o
partido, ímpulsionado pela ação do grupo dirigente majodtãrio ligado a
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